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Os mapas digitais acessados por dispositivos móveis como os smartphones, têm sido amplamente adotados para 

diversas tarefas cotidianas por diferentes grupos de usuários, destacando-se as tarefas de navegação [4] e [9]. Segundo 

[10], os mapas digitais interativos acessados com dispositivos móveis proporcionam uma experiência elevada aos 

usuários, auxiliando na navegação, especialmente no apoio à tomada de decisão espacial. Esses mapas trouxeram novos 

paradigmas para a cartografia em termos de produção, representação, comunicação e cognição dos indivíduos 

envolvidos nos processos de interação com os elementos do mapa [6] e [12]. Com os novos desafios, surge também a 

necessidade de mais pesquisas, especialmente na avaliação da experiência de uso desses mapas por usuários em tarefas 

reais de navegação [11]. Nesse contexto, diversos aspectos devem ser considerados, como os aspectos físicos do 

dispositivo, projeto cartográfico, operacionais referentes ao contexto de uso, tarefas de navegação com trocas de 

ambientes e aspectos de interação e cognição dos usuários. Na cartografia, é comum avaliar a interação do usuário com 

a interface e a leitura dos mapas por meio de experimentos separados e realizados apenas em ambientes controlados [7]. 

Contudo, essa tendência foi alterada para a realização de testes conjuntos em ambientes reais de uso de mapas, uma vez 

que a interação e as tarefas de leitura de mapas são realizadas concomitantemente pelos usuários em diferentes 

contextos de uso [1], [2], [5], [8], [14]. Em termos gerais, os aspectos operacionais se referem ao ambiente de uso e ao 

acesso, sofrendo interferências devido a modificações na iluminação do ambiente, ruídos, desvios de atenção do 

usuário, interdições por terceiros, sobreposições à linha de visão do usuário, fluxo de veículos e pessoas, variação na 

velocidade e conexão da internet e toda a complexa dinâmica em que o usuário se encontra ao acessar o mapa e realizar 

a navegação in situ [3] e [13]. O objetivo deste estudo é avaliar a experiência dos usuários de mapas, comparando-a por 

meio das alterações nas interações com o mapa digital móvel durante a realização de tarefas de uso e leitura de mapas in 

situ e em laboratório. Foram conduzidos experimentos nos quais os participantes interagiram com um mapa digital 

móvel, abrangendo tanto usando o mapa no laboratório para planejar uma rota e posteriormente se dirigir para fazer o 

deslocamento em ambientes indoor e outdoor. Durante a utilização do mapa digital móvel pelos participantes, o 

moderador acompanhou todas as fases de planejamento e navegação, documentando sistematicamente as alterações 

ocorridas na interação. Foi utilizado um Data Logging para coletar dados dos sensores presentes no smartphone 

disponibilizado aos participantes para acesso e uso do mapa, desta forma obtendo informações como coordenadas 

geográficas, número de toques realizados, gravação da tela do dispositivo e timestamps com data e hora combinadas. A 

rota do experimento foi planejada no interior do Centro Politécnico da Universidade Federal do Paraná (UFPR), 

considerando a segurança e o acesso aos prédios da instituição mapeados pelo WebGIS UFPR CampusMap (UCM). A 

rota iniciou-se próximo ao Restaurante Universitário (RU), representando o local externo (outdoor), e estendeu-se até o 

o prédio das Ciências Biológicas, especificamente na sala de professores, número 191, 1° andar. Os participantes 

avaliados em laboratório foram os mesmos que participaram do experimento em campo, desta forma mantendo a 

mesma composição de grupos, com a primeira parte do experimento ocorrendo em laboratório e a subsequente em 

campo. No laboratório, os participantes planejaram e propuseram uma rota usando informações e referências do mapa. 



 

 
 

 

Em campo, tiveram que se autolocalizar no mapa e reconhecer objetos no ambiente físico, como cruzamentos, placas e 

edifícios, relacionando-os com as informações do mapa. A tarefa espacial envolveu o planejamento da rota no 

Laboratório de Cartografia e Sistema de informação geográfica (SIG) (LabCarto) da UFPR, seguida pela execução in 

situ, começando no ambiente outdoor (300 metros de extensão), passando pela zona de transição (50 metros) e 

finalizando no ambiente indoor (120 metros). O estudo contou com 5 participantes, com o tamanho da amostra definido 

com base em [15]. A contagem de cliques na tela do smartphone reflete a execução da tarefa espacial, que compreendeu 

o planejamento da rota em laboratório e a navegação em campo. No laboratório, o uso do UCM apresentou um mínimo 

de 21 cliques, uma mediana de 51 e um máximo de 116, com tempos de conclusão variando de 2 a 6,51 minutos. Na 

navegação outdoor, o número de cliques variou de 5 a 35, com uma mediana de 19, e os tempos de conclusão variaram 

de 4,26 a 7,34 minutos. Na zona de transição, o número de cliques variou de 5 a 10, com uma mediana de 8, e os 

tempos de conclusão variaram de 1,05 a 1,4 minutos. No ambiente indoor, os cliques variaram de 13 a 16, com uma 

mediana de 14, e os tempos de conclusão variaram de 2,16 a 4,5 minutos, com uma mediana de 3,42 minutos. Os dados 

revelam diferenças entre os contextos de laboratório e campo em termos de cliques no mapa e tempos de conclusão das 

tarefas espaciais de planejamento da rota e execução da rota em campo. No laboratório, os participantes apresentaram 

um número significativamente maior de cliques, com tempos de conclusão menores. Em contraste, na navegação 

outdoor, o número de cliques foi reduzido, mas os tempos de conclusão foram mais longos, o que foi atribuído aos 

fatores ambientais e de orientação espacial no mundo real. O tempo de experimento com os 5 participantes no 

laboratório foi de 38 minutos e a quantidade total de cliques foi de 298. No campo, o tempo total de experimento foi de 

132 minutos e o total de cliques foi de 300. Esses resultados sugerem que o planejamento da rota em laboratório exigiu 

uma quantidade maior de interação dos usuários com os mapas digitais móveis e mais confirmações da rota. Por outro 

lado, a navegação em campo, embora tenha demandado menos interação, exigiu mais tempo para a conclusão da tarefa 

espacial, provavelmente devido a fatores ambientais diversos que podem influenciar a orientação e o progresso no 

mundo real. Essa análise destaca a importância de realizar testes dessa natureza para compreender melhor o 

comportamento dos usuários em diferentes contextos de navegação e planejamento espacial. No entanto, é importante 

reconhecer que a participação de um número limitado de sujeitos pode restringir a generalização dos resultados. A 

complexidade de tais estudos também aponta para a necessidade de desenvolver plataformas mais flexíveis e 

automatizadas que possam facilitar a coleta e análise de um volume maior de dados, permitindo uma avaliação mais 

robusta e detalhada das variáveis envolvidas. Como pesquisas futuras também é sugerido envolver um público maior de 

participantes para confirmar estatisticamente os resultados encontrados. 
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